Palavras de capoeiras sobre a Ginga 


“Ginga é o princípio de tudo “Ginga é a base da capoeira. 
é fazer que vai mas não Tudo vem da ginga. 
vai e acabar indo ou Se conhece o capoeira pela ginga." 
“fondo” .” (Giorgio Tiago) 
(Nelson Ferreira Filho) 


“...a ginga tem algumas características que definem a capoeira: o contínuo 
movimento e a inversão. A ginga é uma dinâmica contínua, o fluxo 
incessante... Mesmo quando se espera ou supostamente não se faz nada na 
capoeira, se espera na ginga.. não se faz nada gingando. Além disso, é uma 
oscilação constante, de um lado pro outro, pra frente pra trás, pra cima pra 
baixo... invertendo, inclusive uma lógica de lateralidade dos membros: 
quando o pé direito tá na frente é o braço esquerdo que está na frente e 
vice-versa. Por outro lado, é a ginga que deve possibilitar toda a 
possibilidade de jogo.. enganar que vai mais não vai, seduzir o camarada a 
pensar que vou fazer algo, mas não 
vou... tudo dentro deste eterno movimento contínuo e dessas oscilações que 
invertem.. a coluna. o centro é uma coluna que deve girar... a diferenca entre 
os membros de baixo e dos membros de cima, ao que me parece, é que 
possibilita toda finta.. De fato, acho que muito, senão tudo, da Capoeira 
poderia ser sintetizado pela Ginga!” (Celso de Brito) 


“...a ginga é uma forma de ligação 

ancestral, como também uma forma de me 

conectar com o coletivo que compõe a A ginga pra mim é o movimento mais 
roda de Capoeira Angola e com a pessoa difícil da capoeira. É o recurso 
com que estou jogando, para que através que esconde todos os golpes. 
dela eu possa me expressar e ludibriar (Carlos Ferraz) 

minha (meu) oponente.” 
( Fabiane Briúckmann Werhli) 


A ginga é o 
equilibrio dentro do 
desequilibrio. 

É a propria vida 
quando não temo nada 
pra come. 
(Mestre Cobra Mansa) 
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PN 
ALGO SOBRE A 
APOEIRA 


A Ginga na capoeira Angola 
Falamos aqui da ginga da Capoeira Angola, assim batizada 
por Edison Carneiro, falando da tradição baiana, a única que 
sobreviveu no Brasil até o final do século XX. 
A ginga, como qualquer coisa da capoeira, só se aprende 
com os outros capoeiras. Só encarna no corpo fazendo. Estão 
aqui escritas as impressões de quem já gingou 


Câmara Cascudo nos chamou 
atenção para rainha Jinga, que viveu 
em Angola por volta do fim do século 
XVI e início do XVII. Entre fugas e 
acordos, iludiu e guerreou com os 
colonizadores portugueses, resistindo 
à dominação. Por todas as 
estratégias e malícias de Jinga, 
existem pessoas que acreditam que a 
palavra ginga veio de seu nome. 


Ni inga, reine d' Angola, 
Montecuccolo, 1687 


O capoeira não pode ser estático, não pode ser um alvo 
fixo, tem que se movimentar o tempo todo. A ginga assim como 
os outros movimentos da capoeira, pode ser ao mesmo tempo 
ataque e defesa. É uma movimentação em pé, e admite 
variações, mandingas, simulações e meneios. Por isso dizem 
que a capoeira parece uma dança, mas também pode ser uma 
luta. 

Para Antônio Nóbrega, “.a capoeira e algumas outras manifestações 
corporais brasileiras, como o frevo, se caracteriza por um estado paradoxal que ele 
chamou de equilíbrio precário. Estado onde o limite da estabilidade do equilíbrio ou a 
instabilidade do desequilíbrio estão paradoxalmente presentes no movimento. Este 
movimento que atravessa zonas de equilíbrio precário, lembra bastante o movimento 
de um bêbado que dá a estranha sensação a um observador de estar sempre prestes 
a cair, mas consegue inexplicavelmente se reequilibrar e assim novamente se 
desequilibrar, num estranho movimento indeterminado e surpreendente. O 
observador fica então perplexo pois não consegue ter a certeza do próximo 
movimento do bêbado” 

A ginga pode ser mais alta ou mais baixa, dependendo do 
momento. Deve ser cadenciada, dançada com o camarada no 
ritmo da música, porque quando a ginga descasa, é porque aí 
vem um ataque. Segundo Mestre Cobra Mansa,“A ginga é o movimento 
básico da capoeira, o primeiro movimento que se aprende e na verdade, eu acho que é 
o último que se finaliza (...) A ginga é a base da capoeira, todo movimento sai a partir 
da ginga, eu vejo a ginga como uma movimentação que serve para enganar o 
adversário como também para dar sua base para saltar o próximo movimento.” 
(Apud Fonseca, 2018, p. 4)2. 


1 Alvarez, Johnny Menezes. "O aprendizado da Ginga na roda de Angola", P. 4. Disponível 
em: http://www.geocities.ws/capoeiranomade/O aprendizado da ginga na roda de angola- 
Johnny Alvarez.doc Acesso em: 03 set. 2018. 

2 Fonseca, Mariana Bracks, "GINGA: História e memória corporal na capoeira 
angola",Disponível em: 

http://www. seer.ufu.br/index.php/rascunhos/article/download/35690/20861 Acesso em: 03 
set. 2018. 
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O jogo é intitulado "Mestre joão Pequeno & Mestre Moraes / acervo - ACCA BHZ" e tem endereço: 
https://www.youtube.com/watch?v=mZiSXMRWRn8 


Acesso em 20 jul. 2017, foi colocado na internet em 24 de julho de 2011. 
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Mestre Moraes e Mestre João Pequeno Gingando 
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Na ginga se estuda o movimento do companheiro, se nota a 

sua manha, malícia, sua mandinga. O capoeira se prepara para 
o desconhecido, sente o jogo, finge que vai pra lá e depois 
vem pra cá. Não é coisa do pensar com a cabeça, mas o 
pensamento do corpo. 
“A palavra “ginga”, em Capoeira, significa uma perfeita coordenação de movimentos 
de corpo que o capoeirista executa com o objetivo de distrair a atenção do adversário 
para torná-lo vulnerável à aplicação de seus golpes. Os movimentos da ginga são 
suaves e de grande flexibilidade - confundem, facilmente, a quem não esteja 
familiarizado com a capoeira, tornando-o presa fácil de um agressor que conheça esta 
modalidade de luta. Na ginga se encontra a extraordinária malícia da Capoeira além 
de ser sua característica fundamental. A ginga da Capoeira tem, ainda, o grande 
mérito de desenvolver o equilíbrio do corpo, emprestando-lhe suavidade e graça 
próprias de um bailarino.” 

Daí se vê que a capoeira não se entende pelo pensamento 
da dualidade cartesiana. A capoeira e sua ginga estão no 
domínio do anímico, das manifestações das culturas 
originárias, onde o espiritual, o pensamento e o material são 
indissolúveis. Na ginga se dança ao som do gunga, pois ele é 
quem realmente manda na roda. 

Silvio Paradiso, falando sobre a literatura africana 
ressalta que "...tais fenômenos na narrativa fazem parte de um mundo em que o 
'sobrenatural' é palavra ausente, já que é no 'real' que o visível e o invisível, bem 
como as relações anímicas e fetichistas, se interagem sem a dialética do mundo 
ocidental."! Por essa condição se faz a ginga na capoeira angola 
no seu sentido espiritual e físico inexplicável pelas 
palavras da lógica ocidental, e é assim que sai no hálito do 
capoeira. 

Muniz Sodré Chama atenção para a forma intuitiva como o 
mestre ensinava a capoeira e a ginga: “O mestre (...) criava as 
condições de aprendizagem formando a roda da capoeira e assistindo a ela. Era um 
processo sem qualquer intelectualização, como no Zen, em que se buscava um 
reflexo corporal, comandado não pelo cérebro, mas por alguma coisa resultante da 
sua integração com o corpo”. Talvez Sodré esteja se referindo à 
forma como Pastinha pensava o aprendizado: "Amigos o corpo é um 
grande systema de razão, por detraz de nossos pensamentos acha-se um Shnr. 
poderoso, um sabio desconhecido” . (Pastinha in Decânio, 1997). 


3 PASTINHA, V. F. (Mestre Pastinha). Capoeira Angola. Escola Gráfica Nossa Senhora de 
Loreto, Salvador-BA, 1964. 

4 Paradiso, Silvio Ruiz. "RELIGIOSIDADE NA LITERATURA AFRICANA: A ESTÉTICA DO REALISMO 
ANIMISTA". Revista estação Literária, Londrina, Volume 13, 2015. Disponível em: 
http://www.uel.br/pos/letras/EL/vagao/EL13-Art18.pdf Acesso em: 03 set. 2018. 

5 SODRÉ, Muniz. Mestre Bimba: corpo de mandinga. Rio de Janeiro: Manati, 2002. 

$ FILHO, Ângelo A. Decânio, A Herança de Pastinha, Coleção São Salomão, 1997. 
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